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a Primavera é o começo de um 
novo ciclo, que representa 
o “nascimento”. É o período 

de regar nossos jardins e 
plantar sementes para o nosso 

processo de renascimento.

Para brindar a primavera:
acácia rosa

cecília meireles
 

A primavera chegará, mesmo que ninguém mais saiba seu nome, nem 
acredite no calendário, nem possua jardim para recebê-la. A inclinação do 
sol vai marcando outras sombras; e os habitantes da mata, essas criaturas 
naturais que ainda circulam pelo ar e pelo chão, começam a preparar sua 
vida para a primavera que chega.

Finos clarins que não ouvimos devem soar por dentro da terra, nesse 
mundo confidencial das raízes, — e arautos sutis acordarão as cores e os 
perfumes e a alegria de nascer, no espírito das flores.

Há bosques de rododendros que eram verdes e já estão todos cor-de-
-rosa, como os palácios de Jeipur. Vozes novas de passarinhos começam 
a ensaiar as árias tradicionais de sua nação. Pequenas borboletas brancas 
e amarelas apressam-se pelos ares, — e certamente conversam: mas tão 
baixinho que não se entende.

Oh! Primaveras distantes, depois do branco e deserto inverno, quando 
as amendoeiras inauguram suas flores, alegremente, e todos os olhos pro-
curam pelo céu o primeiro raio de sol.

Esta é uma primavera diferente, com as matas intactas, as árvores cober-
tas de folhas, — e só os poetas, entre os humanos, sabem que uma Deusa 
chega, coroada de flores, com vestidos bordados de flores, com os braços 
carregados de flores, e vem dançar neste mundo cálido, de incessante luz.

Mas é certo que a primavera chega. É certo que a vida não se esquece, 
e a terra maternalmente se enfeita para as festas da sua perpetuação.

Algum dia, talvez, nada mais vai ser assim. Algum dia, talvez, os ho-
mens terão a primavera que desejarem, no momento que quiserem, inde-
pendentes deste ritmo, desta ordem, deste movimento do céu. E os pássaros 
serão outros, com outros cantos e outros hábitos, — e os ouvidos que por 
acaso os ouvirem não terão nada mais com tudo aquilo que, outrora se en-
tendeu e amou.

Enquanto há primavera, esta primavera natural, prestemos atenção ao 
sussurro dos passarinhos novos, que dão beijinhos para o ar azul. Escu-
temos estas vozes que andam nas árvores, caminhemos por estas estradas 
que ainda conservam seus sentimentos antigos: lentamente estão sendo 
tecidos os manacás roxos e brancos; e a eufórbia se vai tornando pulquér-
rima, em cada coroa vermelha que desdobra. Os casulos brancos das gar-
dênias ainda estão sendo enrolados em redor do perfume. E flores agrestes 
acordam com suas roupas de chita multicor.

Tudo isto para brilhar um instante, apenas, para ser lançado ao vento, 
— por fidelidade à obscura semente, ao que vem, na rotação da eternidade. 
Saudemos a primavera, dona da vida — e efêmera.

Texto extraído do livro “Cecília Meireles - Obra em Prosa - Volume 
1”, Editora Nova Fronteira - Rio de Janeiro, 1998, pág. 366.

Primavera
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 expeDIente

EdITORIAL

O ser humano sempre buscou adaptar-
-se ao meio em que vive, fazendo modifi-
cações que lhe trouxeram mais conforto e 
segurança. A biosfera, parte do planeta que 
reúne as condições para o desenvolvimen-
to da vida, acaba sendo ameaçada com 
diversos problemas ambientais, graças a 
antroposfera, parte do mundo que resulta 
do ajustamento da natureza às necessida-
des humanas, em outras palavras, é todo 
o espaço natural que foi modificado pelo 
homem no seu processo de adaptação.

Com tudo o que vem acontecendo, o 
ser humano vem apenas olhando para o 
capitalismo, o lucro garantido, passando 
por cima de qualquer que seja o obstáculo, 
mesmo que custe a sua própria existência. 
O meio ambiente sofre inúmeras calamida-
des, reunindo a ganância e a irresponsabili-
dade do homem, frente às atitudes tomadas 
por ele, que estão num processo acelerado 
de destruição e extinção da humanidade.

A natureza está respondendo às cha-
madas do homem, está lhe devolvendo to-
das as transformações que este, por sua vez, 
fez sem pensar nas consequências que isto 
poderia lhe causar. É assustador, mas não 
podemos fingir que não está acontecendo. 
Rios poluídos, escassez das águas, desma-
tamentos, queimadas, e principalmente a 
poluição do ar, estão causando o chamado 
“aquecimento global”, o que causa este in-
tenso calor que já não sabemos mais como 
reagir, ou melhor, até sabemos como reagir, 

mas não fazemos nada. 
O ser humano se esquece que, ao pre-

judicar a natureza, responder agressiva-
mente ao meio ambiente, é como se res-
pondesse para ele mesmo, acabasse consi-
go e com a sua própria vida, tudo que foi 
feito até agora está se transformando em 
um grande caos ambiental, ou poderíamos 
dizer, um caos da vida humana. 

Estudos já realizados mostram que, 
daqui há alguns anos, e não são muitos, a 
temperatura do planeta só tem a aumen-
tar, elevando-se e causando mais danos à 
saúde humana, mas, o homem ainda tem 
a possibilidade de mudar a visão de mun-
do e tentar melhorar a situação.

Não podemos nos esquecer que, o 
que já foi feito passou, o que cabe fa-
zermos agora é não cometer os mesmos 
erros, termos a consciência de que tudo 
é fruto de um sistema, e que devemos 
transformar a forma de lidar com esse 
sistema.”  http://www.brasilescola.com.

Estamos a destruir o planeta e o ego-
ísmo de cada geração não se preocupa 
em perguntar como é que vão viver os 
que virão depois. A única coisa que im-
porta é o triunfo do agora. É a isto que 
eu chamo a cegueira da razão.

José Saramago

a Editora

destruição da vida
ananda spagnuolo 

Nós estamos 
cansados da qua-
rentena, isso é um 
fato que acredito 
se estender a maio-
ria dos indivíduos. 
Eu considero im-
possível encontrar 
alguém que afirme 
“Eu não fui pre-
judicado pelo co-
vid-19”. Isso por 
que, mesmo que você não tenha se infecta-
do com o vírus e permaneça saudável, essa 
pandemia inusitada provocou mudanças 
drásticas na dinâmica social, que eu tenho 
certeza, te afetou de alguma forma, mesmo 
que seja minimamente. 

Entretanto, não estou aqui hoje para ex-
plorar os prejuízos que esse vírus nos causou. 
Eu pretendo, com esse texto, promover uma 
reflexão de como todas essas alterações impac-
taram nossas vidas e no forçou a sair da zona 
de conforto que estávamos encarcerados. 

Exemplificando, um indivíduo comum 
estava acostumado a acordar cedo, ir tra-
balhar e quando o expediente acabava ele 
voltava para casa. Depois, descansava de 
um dia cheio e se preparava para viver no-
vamente esse ciclo. Até chegar o final de 
semana, no qual ele recarregava as energias 

da maneira que preferisse, seja ficando em 
casa ou saindo para algum lugar. Alguns até 
mesmo encaixavam uma atividade física ou 
outro hobby no meio desse monólogo. Até 
que, num instante, tudo mudou e tivemos 
que, simplesmente nos reinventar. 

Os professores, acostumados aos olha-
res, tiveram que se adaptar a dar aula, falan-
do, muitas vezes com eles mesmos, já que a 
participação é ínfima. Os alunos tiveram que 
exercer a força de vontade para pelo menos 
não assistir as aulas deitados na cama, infe-
lizmente alguns falharam na missão. Os co-
merciantes reinventaram suas estratégias para 
vender o seu produto. Os que moravam fora 
e voltaram para casa dos pais tiveram que se 
acostumar novamente com a casa movimen-
tada. Os que realizaram o caminho inverso ti-
veram que se adaptar com a solidão, ou com a 
solitude, dependendo do ponto de vista. 

Enfim, todos nós passamos por mu-
danças nesse período. E agora que a ci-
dade está se movimentando novamente, 
que a reabertura está se instaurando na 
maioria das cidades e as viagens voltaram 
a ocorrer. Eu te deixo uma reflexão, o que 
você aprendeu durante esse período? Pro-
curou se autoconhecer? Entendeu mais as 
pessoas com que convive? Descobriu o 
que realmente te motiva? E o que te de-
sestimula? Espero que você, nesse perío-
do tenha aprendido algo novo, se desafia-
do e principalmente se reinventado.

mudanças internas
“Destruição da VIDA, adaptação do ser humano ao meio em que 
vive, o capitalismo e o lucro garantido, a resposta da natureza, 

aquecimento global, agressão ao meio ambiente”.

Por dalmy gama

Para o pensamento logosófico, Deus é 
a imensidão, o eterno; é a Suprema Ciência 
da Sabedoria, que a mente humana pode 
descobrir em cada um dos processos do 
universo, estampados na natureza. Proces-
sos exatos, ciência pura, perfeita, na qual se 
inspira o homem para criar a “sua” ciência.

O Pensamento de Deus se manifesta 
na Criação, em cujas entranhas palpita o 
amor que pôs nela e cujo poder a sustém. É 
o Seu um amor que está por cima de todos 
os amores e que se revela em tudo o que 
existe; um amor que anima a vida na uni-
versalidade de suas manifestações, que não 
morre nunca, que jamais engana; um amor 
que surge do fundo mesmo da natureza para 
nos dar alento, impulsionar-nos e comover-
-nos ante a imanência de tudo o que nos é 
dado contemplar no Universo.

Com esse mesmo amor plasmou também 
a criatura humana e lhe conferiu o privilégio 
de apresentar-lhe um dia, como uma oferen-
da, as grandes realizações que haverão de fa-
zer de sua vida, dessa vida que lhe entregou 
para que a vivesse e desfrutasse, algo útil tan-
to para si como para seus semelhantes. 

A Logosofia situa Deus no lugar mais 
elevado, lá aonde jamais poderá ascender 
a necedade dos homens, empenhados em 
encapsulá-lo na estreiteza de suas concep-
ções mentais. Proclama a  existência de um 
Deus Universal, que une os homens numa 
só e única religião: a religião do conheci-
mento, meio pelo qual se chega até Ele, e a 

Ele se compreende, se sente e se ama, o que 
jamais se faz pela ignorância. 

É sabido que o homem sempre buscou 
sua vinculação metafísica com Deus; daí 
a origem das religiões, das filosofias e de 
todos os ritos e cultos antigos e modernos. 
Sempre intuiu que, por cima do físico, exis-
tia igualmente uma grandeza impenetrável, 
o que o impulsionou a percorrer uma infi-
nidade de caminhos, sempre atrás da chave 
que o aproximasse a Ele. Lamentavelmente, 
teve de conformar-se com a fé, que, quando 
não é fruto de convicções profundas surgi-
das à luz do conhecimento, fomenta o fa-
natismo, que torna impossível, em todos os 
sentidos, a vinculação do espírito humano 
com o Grande Espírito Universal.

Destaque: Uma só e única religião: a 
religião do conhecimento.

serviços
Para maiores informações sobre Logosofia, 
procurar a sede Cultural 
Rua Coronel, R. Lindolfo García Adjuto, 680 - 
bairro alto do córrego, Paracatu - MG, 
38600-000 - Telefone: (38) 3672-1718

Logosofia fala de deus

Bernadete partiu neste mês de setembro, mês das 
flores, das cores. Uma mulher de sorriso largo, sempre 
atenta aos acontecimentos da cidade de Paracatu.

No campo educacional contribuiu por muitos 
anos. Na Superintendência Regional de Ensino foi 
assessora de várias superintendentes e sempre atuou 
ativamente nas ações de preservação e proteção do 
Patrimônio Cultural e do Movimento Cultural, era 
membro honorífica do COMPHAP.

Bernadete foi mulher guerreira na luta pelas 
boas causas sociais e culturais. Defensora do resga-
te histórico e da preservação cultural da comunida-
de e da sua gente.

Bernadete só deixou boas lembranças, mulher que 
abraçava o mundo com alegria, com vontade de ver tudo e a todos bem! 

Nossos mais sinceros sentimentos a todos familiares e amigos pelo seu falecimento.

bernadete caetano
uma mulher que amava Paracatu
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Entidades propõem 
solução para 

monitoramento de águas 
no noroeste de minas

Uma solução definitiva para o monitora-
mento de águas e a concessão de novas outor-
gas para irrigação em áreas de conflito em Mi-
nas Gerais está sendo estruturada em um pro-
jeto piloto na Bacia do Entre Ribeiros, região 
Noroeste de Minas Gerais. A proposta, que está 
sendo elaborada entre o Sebrae Minas, Institu-
to Mineiro de Gestão das Águas (IGAM), irri-
gantes e empresas de tecnologia, visa criar uma 
metodologia para estruturar um sistema de ve-
rificação do uso da água através da telemetria.

 O monitoramento por telemetria, que rea-
liza medições e coleta de dados e os envia por 
satélite ou internet a uma central, é uma exi-
gência do IGAM para a concessão de novas 
outorgas em 2020. Entretanto, a implementa-
ção do sistema exige um grande investimento 
por parte dos produtores rurais, expertise de 
empresas com condições de oferecer o serviço 
e infraestrutura tecnológica do próprio IGAM 
com capacidade para receber e armazenar os 
dados fornecidos pelos irrigantes.

“O IGAM quer automatizar esse pro-

cesso de monitoramento da vazão de água 
por meio da Telemetria, porém, quando os 
produtores foram implantar, tiveram difi-
culdades em contratar empresas especiali-
zadas em controlar o uso da água”, explica 
a analista de agronegócios do Sebrae Mi-
nas, Fabiana Santos Vilela. Segundo ela, 
como ainda não há uma metodologia para 
implementar o serviço, será realizado um 
estudo de campo para encontrar uma solu-
ção para a realização do serviço e melhorar 
a gestão dos recursos hídricos no Estado.

 Para começar a levantar a realidade do 
local foram convidadas seis empresas de 
monitoramento de água para montar alguns 
experimentos. “A ideia é que cada empre-
sa instale seu sistema de monitoramento 
(protótipos) em algumas propriedades da 
bacia do Entre Ribeiros, que serão nossas 
Unidades Demonstrativas de Sistemas. As-
sim, poderemos avaliar a melhor resposta e 
validar o melhor produto, levando em conta 
o menor custo de implantação, de operação 
e de manutenção”, revela Fabiana.

 Todo experimento será acompanha-
do por pesquisadores, analistas do Sebrae, 
especialistas das empresas e pelo IGAM/
SEMAD, tendo como resultado a obtenção 
da metodologia de monitoramento. A ex-
pectativa é que ao final de todo o projeto, o 
sistema seja reproduzido em outras bacias 
hidrográficas de Minas Gerais.

Parceria entre Sebrae, IGAM, irrigantes e empresas de tecnologia 
busca criar metodologia para estruturar um sistema de 

monitoramento por Telemetria na Bacia do Entre Ribeiros.

O Dia Mundial da Limpeza (World 
Cleanup Day) é uma ação mundial que 
visa promover a mobilização de volun-
tários para a limpeza de suas cidades, 
bairros, praias, praças e parques. No 
dia 19 de setembro de 2020 mais de 
180 países estiveram mobilizados para 
24 horas de limpeza! A ação simboliza 
a necessidade de conscientização da 
sociedade para o problema maior de 
descarte irregular de resíduos sólidos 
urbanos. 

Essa iniciativa também aconteceu 
em anos anteriores. No ano de 2018, 
por exemplo, 363 cidades e mais de 
100 mil pessoas se mobilizaram. E em 
2019 o número subiu para 1200 cidades 
e mais de 320 mil pessoas, sendo que 
o Brasil ficou no top 10 em relação a 
mobilização mundial.

A iniciativa promove maior cons-
ciência ambiental, mas para além dessa 
data, é extremamente necessário que se 
firma um compromisso para o resto do 
ano. Isso depende da adoção de práticas 

sustentáveis individuais ou coletivas no 
seu dia a dia, que visam proteger a nature-
za e seus recursos para gerações futuras.

Quer saber como contribuir para a 
sustentabilidade do planeta? Então confi-
ra a seguir algumas atitudes simples que 
você pode incorporar ao seu dia a dia para 
suprir suas necessidades de consumo sem 
agredir o planeta!

Consumir alimentos orgânicos, que 
não levam agrotóxicos;

Reduzir o consumo de energia elé-
trica apagando as luzes de ambientes não 
utilizados e reduzindo o tempo de perma-
nência no banho;

Ir trabalhar de transporte coletivo ou 
de bicicleta, quando possível;

Utilizar lâmpadas econômicas, como 
as de LED;

Não imprimir documentos desneces-
sariamente;

Utilizar sacolas retornáveis ao fazer 
as compras em supermercados;

Evitar o desperdício de alimentos, 
colocando no prato somente o que for 
consumir na hora das refeições;

Comprar de empresas sustentáveis;
Usar produtos biodegradáveis;
Valorizar o comércio local;
Manter os eletrodomésticos fora da 

tomada quando não estiverem sendo uti-
lizados;

Separar o lixo para a reciclagem;
Não jogar lixo no chão;
Reduzir o consumo de carne.

cada um pode
fazer a sua parte
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Paracatu contava, até o fim desta edi-
ção, com  8 candidatos a prefeito para as 
eleições municipais deste ano de 2020, 
sendo eles: Adelson Cunha PSD; Arqui-
medes Borges PTB; Francy Helle Remi-
gio Condé Couto PSDB, Gaspar Chaveiro 
PMN; Greik José, candidato pelo PROS; 
Igor Santos DEM; Lara Luísa Silva Go-
mes Franco PDT; e Soyla Rachel dos San-
tos Pereira pelo PT.

O Jornal O Lábaro entende a importância 
de auxiliar na democratização da informa-
ção. Para tanto, convidou todos os candida-
tos a responder 4 perguntas, com a proposta 
de apresentar um pouco da maneira que cada 
um planeja fazer sua gestão. Concedemos o 
mesmo espaço para todos os candidatos, ape-
nas os candidatos Gaspar Chaveiro (PMN) e 
Greick José (PROS) não enviaram suas res-
postas até o fechamento desta edição. Contu-
do, na próxima edição deixaremos o mesmo 
espaço para que esses candidatos possam 
responder às mesmas perguntas. 

Seguem, abaixo, por ordem alfabética 
dos nomes, as respostas que nos foram envia-
das para compartilhá-las com você eleitor. 

Candidato a prefeito Adelson Cunha

Jornal e Portal o lábaro – O projeto de 
governo do Senhor prioriza quais ações de 
melhoria na área da educação?

Adelson – Veja bem, acaba de ser di-
vulgada uma notícia preocupante! As esco-
las públicas de Paracatu tiveram resultado 
abaixo da meta do IDEB. O IDEB avalia 
a evolução da aprendizagem, tendo como 
base Português e Matemática. Só para se 
ter ideia, a média mínima é 6.0 e as esco-
las municipais e estaduais de Paracatu, até 
a quarta série, cravaram apenas 0,6. Portan-
to, uma de nossas prioridades é levantar as 
causas desse resultado bem abaixo do míni-
mo e recuperar a Meta do IDEB. Queremos 
que essa recuperação aconteça no máximo 
nos próximos dois anos. Será necessário in-
vestir na melhor qualificação dos professo-
res dentro de sala de aula, como, também, 
na melhoria das condições de trabalho e até 
mesmo condições salariais, que será conse-
quência da revisão que pretendemos fazer 
no Plano de Carreira dos Professores. Para-
catu tem tradição de ensino de qualidade e 
essa qualidade precisa ser resgatada. 

Jornal e Portal o lábaro – Como o se-
nhor vê a importância de se estabelecer planos 
para o meio ambiente - arborização, educação 
ambiental, preservação, revitalização, sanea-
mento ambiental, entre outros?

Adelson – Em minha opinião, o meio 
ambiente não tem tido a atenção que mere-
ce. As nossas praças precisam de maiores 
cuidados, dá para melhorar a limpeza da 
cidade, por exemplo. Envidaremos todos 
os esforços possíveis no sentido de cons-
cientizar a população sobre o seu papel em 
relação ao meio ambiente. Mas para se ter 
gestão em meio ambiente, necessitaremos 
reestruturar a Secretaria do Meio Ambien-

te, tornando-a uma secretaria de Regulação, 
Execução e Fiscalização Ambiental. Pre-
cisaremos ter na equipe, profissionais com 
capacidade técnica e que deem respostas 
rápidas aos problemas que vêm afetando o 
meio ambiente. Com relação à arborização 
da nossa cidade, estamos propondo a ela-
boração de um Projeto de Arborização da 
Cidade para execução durante os quatro 
anos de governo. Queremos, também, uma 
cidade limpa e agradável para se viver, por 
isso estamos propondo, ampliar e aprimorar 
os serviços de limpeza da nossa cidade que 
está em situação de abandono.

Jornal e Portal o lábaro – Como o Se-
nhor avalia que é possível dar continuidade 
ao fortalecimento da saúde pública do mu-
nicípio, tendo em vista a promoção, o cui-
dado e a prevenção em saúde, o trabalho em 
rede do SUS e o cenário de crise da saúde.

Adelson – É necessário lembrar que a nos-
sa chapa é a única que se preocupou de verdade 
com a saúde, tanto que fomos buscar o médi-
co Dr. Bebeto para ser nosso pré-candidato a 
vice. Entendemos que os gargalos da saúde 
estão na Atenção Básica, cuja cobertura está 
muito aquém do preconizado pelo Ministério 
da Saúde e, também, nos Serviços de Urgência 
e Emergência. Nesse sentido, o nosso Plano de 
Governo prevê a ampliação do atendimento 
da Atenção Básica para, no mínimo, 85% ao 
final dos quatro anos de governo. Para atingir 
esse padrão de qualidade, teremos que ampliar 
o quantitativo de Unidades Básicas de Saúde. 
Por outro lado, estamos propondo, também, 
criar e ampliar os Serviços de Urgência e 
Emergência (Cardiologia, Ortopedia, entre ou-
tros) para evitar ter que fazer transferências de 
pacientes com média e alta complexidade para 
outros municípios, evitando também desgastes 
e desconfortos aos pacientes e seus familiares. 

Jornal e Portal o lábaro – O Senhor 
pretende incrementar o turismo e a cultura 
após a pandemia? Como?

Adelson – O turismo precisa de políticas 
de gestão. Paracatu é uma cidade bicentenária, 
com fortíssimo potencial turístico, histórico, 
cultural e ambiental. Você vê a cidade de Pi-
renópolis, por exemplo, no interior de Goiás. 
Com todo o respeito a aquela cidade, mas Pa-
racatu tem milhões de vezes, maior potencial 
turístico do que ela. No entanto, Pirenópo-
lis tem algo que a gente não tem: política de 
turismo. E por isso, movimenta fortunas por 
ano com o turismo e gera muitos empregos. 
Em nosso Plano de Governo, estamos propon-
do planejar o turismo da cidade com vistas a 
agregar também a geração de emprego e ren-
da.  Vamos promover os Grupos Folclóricos 
da Cidade, resgatar os Desfile das Escolas de 
Samba, fortalecer o Festival Cultural e Gastro-
nômico e não abriremos mão de fazer de Pa-
racatu uma das cidades mais importantes no 
circuito do ecoturismo. É preciso aproveitar o 
nosso potencial ecológico, nossas cachoeiras e 
nossos cenários naturais de raríssima beleza. 

Candidato a prefeito 
arquimedes borges

Jornal e Portal o lábaro – O projeto de 
governo do Senhor prioriza quais ações de 
melhoria na área da educação?

Arquimedes Borges – Vamos usar toda 
nossa experiência e nosso conhecimento 

para promover uma verdadeira revolução 
na educação de Paracatu. Com a mesma 
determinação que nos fez mudar a cara da 
educação de nossa cidade, com 5 escolas 
construídas, 11 escolas reformadas, uni-
formes gratuitos, material escolar, incluin-
do uma pasta e merenda de qualidade para 
nossas crianças, vamos atuar de maneira fir-
me e decidida para que Paracatu volte a ter 
educação de excelência. Além disso, vamos 
voltar nosso olhar para os profissionais da 
educação que foram muito valorizados em 
nossas administrações, quando chegaram 
a receber 80% do salário em gratificação, 
com incentivo ao aprimoramento, assim fi-
cavam motivados em nos ajudar a fazer a 
melhor educação do Noroeste. Vamos res-
gatar o valor dos profissionais da educação.

Jornal e Portal o lábaro – Como o 
Senhor vê a importância de se estabelecer 
planos para o meio ambiente - arborização, 
educação ambiental, preservação, revitali-
zação, saneamento ambiental, entre outros?

Arquimedes Borges - O Meio Am-
biente é, ou deveria ser, uma das principais 
preocupações do gestor municipal. Vamos 
propor políticas modernas no setor am-
biental, no cuidado com a limpeza urbana 
e, principalmente, trabalhar a educação 
ambiental em todos os setores da nossa so-
ciedade. Estou preparado para propor o que 
há de mais moderno em termos ambientais, 
tenho condições de buscar parcerias com o 
governo federal e estadual e também com 
grandes empresas para que Paracatu retome 
o caminho do bem estar, da preservação da 
vida, de nossas fontes e cursos d’água.

Jornal e Portal o lábaro - Como o Se-
nhor avalia que é possível dar continuidade 
ao fortalecimento da saúde pública do mu-
nicípio, tendo em vista a promoção, o cui-
dado e a prevenção em saúde, o trabalho em 
rede do SUS e o cenário de crise da saúde.

Arquimedes Borges - Sei bem o cami-
nho para fortalecer a saúde pública. Foi em 
meu primeiro governo que municipalizamos 
a saúde. Saltamos de três médicos na rede 
municipal para 36 médicos sempre prontos 
para atender nossa população. Para atender ao 
homem do campo, mandei adaptar um ônibus 
com consultório médico e os profissionais 
passaram a ir à zona rural para realizar con-
sultas a todos que moravam no campo. Cui-
damos da atenção básica, onde se resolvem 
quase 80% dos problemas de saúde. Agora 
vamos retomar o caminho da saúde de quali-
dade. Vamos adotar iniciativas que garantam 
atendimento de saúde humanizado, eficiente 
e o mais próximo das casas de nossa gente. 
Estou certo de que podemos ter uma saúde 
pública muito melhor do que a que temos hoje 
e nós sabemos como fazer isso.

Jornal e Portal o lábaro - O Senhor 
pretende incrementar o turismo e a cultura 
após a pandemia? Como?

Arquimedes Borges - A hora de pre-
parar a cidade para o pós-covid era ago-
ra. Nessa hora em que estamos todos em 
casa, a hora era de modernizar instalações, 
restaurar e cuidar de nossos pontos turís-
ticos e, especialmente, criar a demanda, a 
curiosidade para que as pessoas venham 
descobrir Paracatu. Infelizmente, não está 
sendo feito. Nós vamos fazer. Vamos usar 
toda nossa capacidade de diálogo político, 
de entrosamento no meio empresarial para 
construir grandes parcerias que possam 
alavancar Paracatu como destino turístico. 
Estamos tão próximos de Brasília, de cida-
des do Triângulo Mineiro, ainda temos um 
rico patrimônio histórico e um exuberante 
patrimônio natural que carece de um olhar 

empreendedor para que se transforme em 
um grande polo de turismo. Temos muito 
trabalho para fazer no pós-pandemia, va-
mos precisar de experiência, competência, 
capacidade de realizar e, acima de tudo, um 
olhar para nossa gente. É para nosso povo 
que devemos realizar, sempre.

Candidata a prefeita 
Francy Helle Remigio Condé Couto

Jornal e Portal o lábaro – O projeto de 
governo da Senhora prioriza quais ações de 
melhoria na área da educação?

Francy Helle – Educação de qualidade 
é a base de qualquer sociedade. Temos que 
investir pesado na educação básica – Ensi-
no Fundamental -, mas também precisamos 
dar apoio e incentivar projetos como o EJA 
– Educação de Jovens e Adultos, cursos téc-
nicos em parceria com governos de Minas e 
Federal, como o Uaitec, e promover a integra-
ção de todos os jovens em ações de Cultura e 
Esporte. Em outra frente, é preciso valorizar 
cada vez mais os profissionais da Educação, 
a começar por uma revisão do Plano de Car-
reira dos Professores. Para os professores, 
manter e ampliar o investimento na formação 
continuada. Uma das inovações que estamos 
propondo é a criação do Programa Multidisci-
plinar Preparatório para o Mercado de Traba-
lho, voltado para jovens concludentes do ensi-
no médio, com premiação por meio de bolsas 
aos alunos que mais se destacarem. O olhar 
sobre o campo continuará a ser uma marca da 
administração municipal. Vamos implantar a 
Escola Agrícola e construir a mesma com Pla-
no de Ensino direcionado ao produtor rural.

Jornal e Portal o lábaro – Como a Se-
nhora vê a importância de se estabelecer 
planos para o meio ambiente - arborização, 
educação ambiental, preservação, revitali-
zação, saneamento ambiental, entre outros?

Francy Helle – As ações ambientais 
são fundamentais, tanto na perspectiva da 
conservação/preservação, garantias para 
um futuro ainda melhor, quanto da cons-
cientização das novas gerações, que preci-
sam herdar uma cidade com a qualidade de 
vida a cada dia melhor. Para isso, em nosso 
COMPROMISSO DE GOVERNO elabora-
mos diversas propostas voltadas para o se-
tor, a começar por uma essencial: o Parque 
Municipal Ecológico - Fazenda Frutuoso. O 
município recebeu da União um terreno na 
Fazenda Frutuoso, próximo à APAE, para a 
construção das unidades habitacionais, par-
que ecológico e colocação de equipamentos 
de esporte. Ali serão investidos R$ 500 mil 
em recursos próprios do município. Há um 
compromisso nosso também em reformar a 
Praça Govenador Magalhães Pinto, reformar 

conheça os candidatos à prefeitura de Paracatu
EnTREVISTA

adelson Cunha e Bebeto

CONTINUA NA PÁGINA 6

Paracatu contava, até o fim desta edição, com 7 candidatos a prefeito para as eleições municipais deste ano de 2020, sendo eles: 
Adelson Cunha PSD; Arquimedes Borges PTB; Francy Helle Remigio Condé Couto PSDB, Gaspar Chaveiro PMN; 

Igor Santos DEM; Lara Luísa Silva Gomes Franco PDT; e Soyla Rachel dos Santos Pereira pelo PT.
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Entrei no mar e senti nas termina-
ções nervosas do corpo o choque do sal 
me energizando. Senti arrepio de frio, e 
na mente a bagunça da sensação térmica 
amena, ora fisiológica ora neuropática.

Entrei no mar e meu hálux abraçou 
a areia pedindo apoio, mas discreta-
mente ela se esvaiu por entre as frestas 
dos demais pododáctilos.

Entrei na água e a espuma da onda 
escondeu meu corpo me resguardando 
da multidão, mas eu sequer sabia que 
ela não me resguardaria dos raios de 
sol. Tudo tem seu preço, mas não perco 
meu apreço quando ao bater em meu 
corpo me virou pelo avesso.

Junto da onda veio uma alga que se 
entrelaçou em minha cintura e quanto 
mais eu tentava retirá-la mais ela se es-
corregava e se emaranhava em minha 
pele salgada.

Mergulhei e ouvi o barulho que ou-
via no interior ao colocar uma concha 
antiga em meu ouvido. Ouvi o barulho 
do mar, posso ter ouvido até Iemanjá. 
Posso ter, no balanço da onda, esqueci-
do aonde minha mente estava e aonde 
ela queria estar. L.M. 10/17

balanço da onda

Está em fase de elaboração, na capital 
federal, o livro PARACATU ROCK CITY 
– uma história de rock´n´roll no Noroeste 
de Minas”, de autoria do jornalista e 
documentarista Sandro Neiva. Com 
previsão de lançamento para 2021, a obra 
irá tratar do efervescente cenário de bandas 
de rock genuinamente locais, surgido a 
partir do início dos anos 80, século passado, 
época pré-internet, em que não havia as 
facilidades tecnológicas de hoje e tudo era 
feito na raça. O autor conta que a intenção 
inicial era realizar um documentário em 
vídeo, pela sua produtora Pervitin Filmes. 
Mas aí veio a pandemia e, logicamente, 
os planos foram revistos. “O isolamento 
social acabou por tornar mais viável uma 
nova ideia, a de publicar um livro, que 
contasse em detalhes a cena de bandas 
que fizeram parte das quatro gerações do 
rock paracatuense, desde o Folha Seca, 
primeiro grupo de rock da cidade, até 
chegar às bandas atuais como o Arsênio”, 
explica Sandro Neiva, que também foi 
protagonista da cena, como vocalista da 
banda Necrofilia, no começo dos anos 
90. Ainda de acordo com o jornalista, 
como estratégia de desenvolvimento do 
projeto, foi criado o grupo de WhatsApp 
PARACATU ROCK CITY, com a 
participação de aproximadamente 100 
roqueiros da cidade, hoje espalhados por 
vários cantos do país. Essa forte interação 
proporcionou o ressurgimento de bandas 
que estavam desativadas e que passaram 

a criar e disponibilizar seus trabalhos à 
distância, valendo-se das novas tecnologias. 
Amizades há muito adormecidas foram 
reativadas e oxigenadas. Fatos foram 
rememorados e um acervo audiovisual foi 
construído. Aquela turma de roqueiros, 
que no passado, muitas vezes, sofria 
discriminação e preconceito por causa dos 
cabelos longos e camisetas pretas, constitui-
se hoje de profissionais qualificados, gente 
atuante nas mais diversas áreas: advogados, 
engenheiros, farmacêuticos, jornalistas, 
químicos, médicos, professores, servidores 
públicos, micro e médios empresários 
da iniciativa privada... Todos, de alguma 
forma, ainda ligados ao universo do rock. 
“A gama de profissionais presentes no 
grupo deixa claro que apesar dos excessos 
e erros da juventude, sempre estivemos 
no caminho certo”, afirma Neiva. Para 
cobrir os custos da publicação do livro, 
será adotado um sistema de financiamento 
coletivo, conhecido como crowdfunding. 
Como desdobramento do projeto, há ainda 
a previsão de lançamento de uma rádio rock 
online, que servirá como plataforma de 
apoio às bandas locais, além da gravação e 
lançamento de um álbum-coletânea com as 
bandas da cidade, no formato LP, com vinil 
verde e tiragem limitada. “Acima de tudo, 
o livro irá retratar uma história verídica e 
comovente, legitimamente inserida no seio 
da cultura paracatuense, registrando os 
anos mais loucos e formidáveis de nossas 
vidas”, conclui o autor.

livro de autor 
paracatuense conta

a história do rock local
FoTo: RoSILENE AMoRIM/1988

ATROZ, primeira banda de thrash/death metal do Noroeste de Minas.

sobre o tratado de existir
gabriel Luiz de Jesus Ribeiro

Não teria sentido a existência que 
buscasse apenas os conhecimentos 
prováveis. Se a partir dela a vida fizesse 
sentido, não seria mais vida. A ciência 
é um corpo de muitas probabilidades e 
todas precisam de comprovação, mas a 
vida humana não é assim, pelo contrário, 
vivemos uma racionalidade muito pouco 
empírica justamente por desejarmos que 
as aventuras de nossas necessidades 
pessoais sejam a nossa própria ciência.

Eu poderia dizer à ciência que, sem 
ela, eu não seria como sou hoje, mas 
também poderia dizer a ela que sem 
“eu mesmo”, eu também não poderia 
construir tudo o que construí. Por 
mais importante, factível, imponente 
e verificável que a ciência seja, não 
podemos, jamais (!), excluir a dádiva 
de nossas experiências individuais em 
nome de “algo científico” – nem sei o 
que é isso. De fato, é de minha inteira 
concordância que não se refuta ciência 
com opinião, mas precisamos nos 
acautelar para não nos tornar humanos 
tolos, demasiadamente tolos. Afinal, à 
medida que perpetuamos a tentativa de 
exclusão das experiências individuais, 
saímos do corpo de humanidade e nos 
imaginamos infalíveis. 

Existir é justamente olhar o mundo sob 
nossas experiências e representar a nossa 
realidade da forma mais intensa e suspensa 

possível. Pais, amigos, comunidade, 
religião e a própria ciência nos auxiliam 
na compreensão desse mundo, na 
interpretação de suas forças e nas intenções 
de ação, de consumo e de desejos. Não é da 
experiência pessoal a característica absoluta 
de verdade, mas é seu objetivo lutar para o 
entendimento do universo da maneira mais 
confortável possível. 

Parece loucura pensar a ciência 
como insuficiente, mas ela me parece, 
então, talvez, pareço-me louco. A ciência 
sempre foi a mãe dos dogmas, esse pode 
ser um fato, cheio de métricas e razões de 
consumo de seu conhecimento, a ciência 
foi mãe quando precisou e ainda é um 
transcendente quando precisa – ou deseja 
– ser. Para alguns, ela não é tão chata, 
afinal, é a descoberta de novos mundos 
mesmo que esse nosso ainda não seja 
tão conhecido. Para outros, a ciência é 
só mais um modelo, mais uma forma de 
enxergar o mundo e o ser. 

Eu existo para ter a chance de dizer 
que ainda quero fazer parte do método, 
não preciso, mas quero. Quero por 
saber que precisarei dele no futuro. 
Não preciso por saber que ainda tenho 
a liberdade existencial de escolher. Eu 
queria pensar em muitas bibliografias, 
mas elas só me fazem pensar nelas 
mesmas, não me instigam a ler novas, 
a procurar novas, mas a rodear-me 
diante de suas próprias palavras. Eu 
escolhi pensar o novo, um novo que 
não cabe em qualquer coisa, eu escolhi 
existir acima de reproduzir. 

Existindo, eu ainda posso criar, 
ainda posso ter o direito de criar, mas 
se, porventura, eu fizer diferente dos 
outros, parecer-me-ei um tanto estranho, 
não pelo diferente, mas por não estar 
enquadrado em um mundo onde dizem 
que eu deveria estar: o mundo científico, 
aquele curricular, sem azares, totalmente 
voltado para uma técnica que confessa 
falibilidade, mas que sabe que não pode 
falhar. E, se falhar, volta, tenta, refaz. É 
bonita essa ideia, não? 

Por claudio oliveira

Como é bom o tempo
Passar.
Criamos temperamentos
Mistos.
Ficamos mais intensos.
Mais positivos.
Não dói tanto tomar
Decisões.  
Decidimos o que queremos.
Buscamos nos sentir bem.
Ganhamos troféus de paz.
Combos de alegrias.

Restaurações dignas de uma 
Escultura de Aleijadinho.
E com uma valiosa recomendação:
“Fique longe de gente frustrada”.
Pronto, restaurado!

Restaurado
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auto Peças e serviços sexta Estrela ltda.
Qualidade e bom atendimento é na Sexta Estrela,

atendendo a todas às necessidades de seus clientes.

Rodovia Presidente Juscelino Kubitschek – 1378 - Jardim Serrano
Cep: 38606-180 - Paracatu-M - Telefone: (38) 3671-4147

AMPLA LINHA DE PEÇAS AGRÍCOLAS – MWM – COMPRESSORES – BOMBAS – TUBULAÇÕES – CONEXÕES 
E PRENSAGEM DE MANGUEIRAS – REPRESENTANTE AUTORIZADO STIHL – PLANTÃO DE VENDAS

a estrutura do Parque do Alto do Açude, re-
formar o canteiro central da Avenida Romu-
aldo Ulhôa Tomba, reformar a Praça Ademar 
da Silva Neiva, reformar a Praça Afrânio de 
Melo Franco (Fórum).

Jornal e Portal o lábaro – Como a Se-
nhora avalia que é possível dar continuidade 
ao fortalecimento da saúde pública do muni-
cípio, tendo em vista a promoção, o cuidado 
e a prevenção em saúde, o trabalho em rede 
do SUS e o cenário de crise da saúde.

Francy Helle – Saúde é prioridade na 
administração Olavo Condé e continuará 
assim. Em média, a nossa administração 
usou mais de 30% do orçamento em Saú-
de, quando a obrigação constitucional são 
15%. Está no nosso COMPROMISSO DE 
GOVERNO: implantar o Centro de Aten-
ção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS 
AD); ampliar a oferta de consultas oftalmo-
lógicas; criar o Centro de Especialidades 
Odontológicas (CEO); criar o Centro de 
Especialidades Médicas (CEM); implantar 
mais 25 leitos clínicos; criar o Banco de 
Leite Humano; criar o Centro Obstétrico; 
implantar a UTI Neonatal e Cuidados In-
termediários; reformar e Ampliar o Labo-
ratório de Análises Clínicas; informatizar e 
implantar o Prontuário Eletrônico em todo 
Hospital Municipal; adquirir 01 (um) novo 
gerador para Hospital Municipal; adqui-
rir 01 (um) Equipamento de Ressonância 
Magnética; instalar energia solar no Hospi-
tal Municipal; fazer estudo de viabilidade 
para instalar um Banco de Sangue no Hos-
pital Municipal; criar a Casa de Apoio para 
Gestantes de Alto Risco.

Jornal e Portal o lábaro – A Senhora 
pretende incrementar o turismo e a cultura 
após a pandemia? Como?

Francy Helle – Paracatu é a Atenas Minei-
ra. Hoje, somos avaliados com nota máxima 
no ICMS Cultural, graças a uma ação efetiva 
do secretário de Cultura, Isac Arruda, e sua 
equipe. Saímos, em 2013, praticamente do 

zero, para hoje estarmos com pontuação máxi-
ma e sendo referência em Cultura e Turismo, 
não apenas para Minas e o Brasil, mas para 
o mundo. Tanto que o prefeito Olavo Condé 
fez, na semana passada, um discurso on line 
em Sessão da Organização das Nações Uni-
das (ONU) transmitido para o mundo inteiro. 
Vamos implantar o nosso Centro Cultural; 
construir e fazer a manutenção do Mercado 
Municipal; seguir e ampliar o projeto “Restau-
rando o Elo com o Passado”; implantar o Pro-
jeto “Colorindo o Passado”; dar apoio total ao 
artesanato de Paracatu, com a criação da Loja 
Virtual do Artesanato e a Feira Municipal do 
Artesanato. Criar o Museu de Arte Sacra. A 
Praça do Cristo. Ampliar os Festivais Culturais 
de Paracatu. Criar a Banda de Música Munici-
pal. E muitas outras ações previstas em nosso 
COMPROMISSO DE GOVERNO.

Candidato a prefeito Igor Santos

Jornal e Portal o lábaro – O projeto de 
governo do Senhor prioriza quais ações de 
melhoria na área da educação?

Igor Santos – Em primeiro lugar, temos 

que zelar pelo que é dever da Prefeitura, a 
educação básica. Para isso, é preciso ter in-
fraestrutura e equalizar a qualidade do ensi-
no entre urbano e rural. Paracatu não pode 
aceitar uma educação mediana; tem recursos 
o suficiente para estar entre as melhores do 
país. Formada a base, que é a educação pri-
mária, temos outros pontos que podem ser 
adotados para mudar profundamente o nosso 
ensino. Como exemplo, a instalação de um 
Colégio Civil-Militar, a Escola Municipal de 
Idiomas e um Cursinho Pré-Enem de pon-
ta, capazes de preparar nossos jovens para 
os melhores empregos e cursos superiores. 
Além disso, não podemos esquecer que Pa-
racatu tem duas instituições de ensino supe-
rior públicas, o IFTM e a UNIMONTES, 
que precisam do incentivo municipal irres-
trito para seguirem em frente. 

Jornal e Portal o lábaro – Como o Se-
nhor vê a importância de se estabelecer 
planos para o meio ambiente - arborização, 
educação ambiental, preservação, revitali-
zação, saneamento ambiental, entre outros?

Igor Santos – O Meio Ambiente precisa 
ser uma pauta central do próximo governo, 
ainda mais quando falamos de uma cidade 
com tanta tradição agropecuária e minerá-
ria. Para manter nossa sustentabilidade e 
garantir o desenvolvimento socioeconômi-
co, precisamos firmar a segurança hídrica, 
que é hoje um assunto de máxima priori-
dade. Além disso, os programas de educa-
ção ambiental precisam ser fortalecidos, e 
Paracatu urge por voltar a ser uma cidade 
bonita, limpa, que de fato dê orgulho de ser 
paracatuense. 

Jornal e Portal o lábaro – Como o Se-
nhor avalia que é possível dar continuidade 

ao fortalecimento da saúde pública do mu-
nicípio, tendo em vista a promoção, o cui-
dado e a prevenção em saúde, o trabalho em 
rede do SUS e o cenário de crise da saúde?

Igor Santos – A saúde é a maior preo-
cupação do cidadão paracatuense. Nós, que 
pagamos impostos, queremos chegar no 
Hospital Municipal e sermos bem atendidos, 
o que hoje muitas das vezes não acontece. 
Para mudar essa realidade, primeiro tem-se 
que zelar da relação Prefeitura-Servidor, o 
que passa, evidentemente, por uma troca de 
toda a diretoria da nossa rede municipal de 
saúde, optando por pessoas técnicas e que, 
de preferência, já vivenciem a realidade da 
nossa saúde. Também precisamos informa-
tizar a saúde, com o agendamento de con-
sultas online, para acabar com esse estigma 
de que só o parente do vereador é atendido. 
Ampliar o atendimento da rede básica de 
saúde, pelo PSFs, trazer uma UPA, ampliar 
e dinamizar a Farmacinha; esses são alguns 
dos desafios da próxima gestão. 

Jornal e Portal o lábaro – O Senhor 
pretende incrementar o turismo e a cultura 
após a pandemia? Como?

Igor Santos – Minério não dá duas sa-
fras. Paracatu precisa, desde já, planejar 
seus próximos 20, 30 anos, um futuro onde 
não haverá a força da mineração tal como 
vemos hoje. Para isso, penso, e há estudos 
fundamentados nesse sentido, que os se-
tores turístico e cultural são pontos focais 
do nosso desenvolvimento econômico. O 
turismo tem uma cadeia forte de serviços, 
e abrange muitas áreas. Todavia, este é um 
trabalho de longo prazo, integrado e que en-
volva a sociedade; e que precisa começar 
já, afinal, está por deveras atrasado.

Igor Santos e Gabriel Ferrão

EnTREVISTA
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Candidata a prefeita 
Prof.ª msc. Lara Luisa

Jornal e Portal o lábaro – O projeto de 
governo da Senhora prioriza quais ações de 
melhoria na área da educação?

Lara Luisa – A educação sempre foi a 
principal pauta quando se fala em gestão pú-
blica. E a importância de abordar esse tema 
em um jornal é que não há espaço para meias 
palavras e a resposta mais coerente são as 
propostas de governo que se deseja executar.  

Em um município com uma segurança 
precária e com a violência em nível ele-
vado é preciso investir em EDUCAÇÃO 
INTEGRAL desde os anos iniciais do En-
sino Fundamental, para retirar as crianças 
de situações de risco e vulnerabilidade. 
Assim como, viabilizar o transporte pú-
blico para creches, Educação Infantil e o 
transporte público para estudantes com 
maior vulnerabilidade social. 

Jornal e Portal o lábaro – Como a Se-
nhora vê a importância de se estabelecer 
planos para o meio ambiente - arborização, 
educação ambiental, preservação, revitali-
zação, saneamento ambiental, entre outros?

Lara Luisa – Sustentabilidade e gestão 
Ambiental serão de fundamental impor-
tância em nossa gestão, Paracatu carece de 
mais atenção nessa área em prol da saúde 
de nossa população que também é atingida 
indiretamente. Estas são algumas das ações 
do plano de governo:

SISTEMA DE MONITORAMENTO 
DA QUALIDADE DA ÁGUA - Realização 
de análises laboratoriais para verificação da 
qualidade da água fornecida pela Copasa; 

SANEAMENTO BÁSICO - Sanea-
mento básico nas comunidades quilombo-
las, comunidades rurais e assentamentos.

CIDADE BONITA - Projeto embeleza-
mento da cidade e limpeza das grotas; 

PARQUE LINEAR - Implantação e re-
vitalização do Parque linear, infraestrutura 
turística e urbanística Orla Córrego Rico, 
Olhos d’água, e Lagoa de Santo Antônio.

 PLANO DE ARBORIZAÇÃO PER-
MANENTE - Conjunto de métodos e me-
didas adotadas para preservação, manejo e 
expansão das árvores na cidade, de acordo 
com as demandas técnicas e as manifesta-
ções de interesse das comunidades locais;

Jornal e Portal o lábaro – Como a Se-
nhora avalia que é possível dar continuidade 
ao fortalecimento da saúde pública do muni-
cípio, tendo em vista a promoção, o cuidado 
e a prevenção em saúde, o trabalho em rede 
do SUS e o cenário de crise da saúde.

Lara Luisa – Será possível com uma 
gestão rigorosa dos recursos financeiros, 
reforma administrativa na prefeitura, par-
cerias públicas privadas e gestões conso-
ciadas da saúde. E o principal, atendimento 

de qualidade e humanizado para população. 
Planejamos os seguintes projetos:

COM_VIDA 19 - Programa de apoio 
para habilidades socioemocionais para os 
profissionais na saúde devido a Pandemia; 

HORÁRIO DO TRABALHADOR 
_ Unidades básicas de saúdes (postos)  
com médicos diariamente e nos finais de 
semana e com atendimento noturno para 
atender ao trabalhador; 

MINHA CONSULTA - Agendamento 
e marcação de consultas online pelo apli-
cativo; 

TFD HUMANO - Melhor atendimento 
para pacientes TFD – Tratamento fora do 
domicílio; 

CDI - Centro de diagnóstico e imagem 
municipal; 

UPAS - Abertura de Upas tipologia 3; - 
sendo uma delas UPA INFANTIL. 

Jornal e Portal O Lábaro – A Senhora 
pretende incrementar o turismo e a cultura 
após a pandemia? Como?

Lara Luisa – Sim, através de um dos 
nossos projetos e garantindo todas as me-
didas de segurança sanitárias de saúde pós- 
COVID. 

FOMENTO AO TURISMO - Realiza-
ção da temporada de férias com programa-
ção para as cachoeiras, clubes, rios, parques, 
hotéis fazenda; promoção de eventos de fo-
mento do turismo e revitalização da infraes-
trutura dos atrativos turísticos da cidade; 

CAPITAL DO PÃO DE QUEIJO E 
CACHOEIRAS -  Programas  de incentivo 
ao turismo local junto ao conselho de tu-
rismo, Casa do Empresário, associação de 
turismo, rede hoteleira;  

ASFALTO CATALÃO – UBERLÂN-
DIA - Parceria com governo de Goiás e 
Minas Gerais para asfaltamento de Pa-
racatu via Batalha, Vale Encantado até a 
GO-301, GO- 506 e BR050, através de 
emendas parlamentares e consórcios de 
Com coragem e trabalho Paracatu será a 
Pirenópolis de Minas Gerais.

Estas são algumas de nossas propostas 
do plano de governo, que estão sendo mais 
detalhadas em nossas redes sociais, vale a 
pena conferir.

Candidata a prefeita 
Soyla Rachel dos Santos Pereira

Jornal e Portal o lábaro – O projeto de 
governo da Senhora prioriza quais ações de 
melhoria na área da educação?

Soyla Rachel – Serão implementadas 
ações comprometidas com a garantia de di-
reitos, da justiça social e democracia para o 
enfrentamento dos graves problemas educa-

cionais presentes no município. Destacam-
-se ações como: a elevação da qualidade do 
ensino demonstrada por meio do aumento 
do índice do IDEB, reconhecendo a escola 
como espaço central da atividade educativa, 
dotado de estrutura material, pedagógica, or-
ganizacional e financeira; valorização social 
e profissional do magistério por meio de pro-
gramas de formação permanente, plano de 
carreira, remuneração e outros benefícios; 
extensão do horário escolar para crianças e 
adolescentes em situação de risco com ati-
vidades ligadas a horticultura, artes e cultura 
local; aumento do número de escolas com 
atendimento em tempo integral; ampliação 
da rede básica do ensino municipal desde a 
creche até o ensino fundamental para atender 
à necessidade de escolarização obrigatória à 
população de crianças, jovens e adultos e 
eleições diretas para gestores escolares.

Jornal e Portal o lábaro – Como a Se-
nhora vê a importância de se estabelecer 
planos para o meio ambiente - arborização, 
educação ambiental, preservação, revitali-
zação, saneamento ambiental, entre outros?

Soyla Rachel – Preservar o meio am-
biente é fundamental, não existe futuro 
com o meio ambiente devastado. Uma das 
primeiras ações será implantar a Educação 
Ambiental dentro do currículo, para que as 
nossas crianças e jovens cresçam apren-
dendo a importância de cuidar da natureza. 
Outro ponto importante é a preservação das 
nossas nascentes, rios e córregos, para que 
sempre tenhamos água nas torneiras. Ire-
mos realizar os apontamentos necessários 
juntamente com a concessionária respon-
sável, a COPASA, para que cumpra o seu 
contrato para preservação das nascentes da 
Bacia Santa Isabel e fazer parcerias com 
o IEF, Kinross e Nexa para o manejo das 
mananciais fora dessa bacia. Além disso, 
uma cidade do porte de Paracatu não pode 
mais conviver com o esgoto correndo em 
nossos córregos urbanos, portanto, vamos 
canalizá-lo, e posteriormente, reflorestar 
suas margens. Temos como objetivo seguir 
vários projetos para fazer a transição para 
uma cidade ecológica do Século XXI, in-
vestindo no desenvolvimento sustentável.

Jornal e Portal o lábaro – Como a 
Senhora avalia que é possível dar con-
tinuidade ao fortalecimento da saúde 
pública do município, tendo em vista a 
promoção, o cuidado e a prevenção em 

saúde, o trabalho em rede do SUS e o ce-
nário de crise da saúde?

Soyla Rachel – A pandemia do novo 
coronavírus mostrou a importância do 
SUS e do seu fortalecimento. Após a pan-
demia, o papel da saúde será ainda mais 
importante ao lidar com os problemas 
deixados. Paracatu não estava preparada 
para enfrentar a crise e as ações foram 
lentas, isso evidencia principalmente a 
falta de gestão. Planejamos o aumento 
da área de abrangência da atenção básica 
para 90% em dois anos, fortalecer os PSF 
e as UBS contribuirá para desafogar o 
Pronto Socorro, que poderá se concentrar 
no atendimento de emergências. Vamos 
dialogar com a UniAtenas para retomar 
o convênio com a prefeitura, que durante 
muito tempo serviu os PSF’s de pediatras 
e outras especialidades que atualmente 
estão em falta. Temos o plano de trans-
ferir a Clínica da Mulher para a estrutura 
do antigo Hospital Santa Lúcia, onde será 
possível ampliar os atendimentos, com 
mais conforto, mais médicos e mais es-
paços, além de implantar um ambulatório 
de prevenção ao câncer, antiga promessa 
da administração municipal. 

Jornal e Portal o lábaro – A Senhora 
pretende incrementar o turismo e a cultura 
após a pandemia? Como?

Soyla Rachel – Com toda certeza a 
Cultura e o Turismo terão papeis funda-
mentais para a recuperação econômica 
pós-pandemia. Paracatu é uma cidade com 
alto potencial turístico que é subutilizado e 
queremos reverter isso. Uma das principais 
medidas que vamos tomar é potencializar 
o ecoturismo, garantindo acessibilidade e 
estrutura para os que querem conhecer as 
nossas belas cachoeiras. Além disso, temos 
uma história rica que merece ser contada, 
vamos reformular o Festival do Patrimônio 
Cultural para que ele conte mais sobre a 
nossa história e atraia mais turistas, prin-
cipalmente dando mais espaços a cultura 
local. Temos a vida quilombola forjada na 
luta e na resistência do povo negro, vamos 
fortalecer a Caretada e demais expressões 
populares da nossa cidade. Precisamos tor-
nar a cultura mais acessível, por isso vamos 
criar os Pontos de Culturas, que oferecerão 
oficinas de cursos como teatro, dança entre 
outros para os nossos jovens sem que eles 
tenham que se deslocar até centro. 

Pastor Marco Antônio  e  Lara Luisa
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FAz SABER qUE PRETEndEm CASAR-SE:

014637 - GABRIEL DE oLIVEIRA TEÓFILo, solteiro, maior, 
Eletricista, natural de Uberlândia-MG, residência Rua Clarindo 
Melo, nº30 Bairro: Centro, Paracatu-MG, filho(a) de  e PATRI-
CIA DE oLIVEIRA TEoFILo; e RAQUEL Do RoSÁRIo GoMES, 
solteira, maior, Analista Ambiental Plena, natural de Capelinha-
-MG, residência Avenida Vereador Henrique Neiva nº307 Bair-
ro: Novo Horizonte, Paracatu-MG, filho(a) de SEBASTIÃO DE 
FÁTIMA GoMES e ANA Do RoSÁRIo GoMES;  

014638 - RoDRIGo FERNANDES MENDES, solteiro, maior, 
Bombeiro Militar, natural de Paracatu-MG, residência Rua 
Romualdo Gonçalves Ulhoa nº 850 Apartamento: 101 Bairro: 
Jardim Primavera, Paracatu-MG, filho(a) de WALDECI MEN-
DES TEIXEIRA e DARCI FERNANDES DE ARAÚJo MENDES; e 
LUISA FRANCo MoNTEIRo, solteira, maior, Atendente, natural 
de Paracatu-MG, residência Rua Antônio Vieira Cordeiro nº234 
Bairro:Bela Vista, Paracatu-MG, filho(a) de MAURO DE JESUS 
MELo MoNTEIRo e LUCI FERREIRA FRANCo MoNTEIRo;  

014639 - GUILHERME GONÇALVES ARAGÃO, solteiro, maior, 
operador de Máquinas, natural de Paracatu-MG, residência 
Rua H nº 178 Bairro: JK 2 Sarah Kubitschek, Paracatu-MG, 
filho(a) de  e ROSANGELA GONÇALVES ARAGÃO; e NAIARA 
PEREIRA DoS SANToS, solteira, maior, Cabelereira, natural 
de Arinos-MG, residência Rua H nº 178 Bairro: JK 2 Sarah 
Kubitschek, Paracatu-MG, filho(a) de MATILDE VITÓRIO DOS 
SANToS e MARIA DA GLÓRIA PEREIRA DoS SANToS;  

014640 - CHRISTIANo FERREIRA, solteiro, maior, Empresário, 
natural de Unaí-MG, residência Rua Manoel Martins Ferreira 
nº 253 Bairro: Cidade Nova, Paracatu-MG, filho(a) de JOÃO 
FERREIRA e ELZIRA LINA FERREIRA; e ERICA ANIELE MACIEL 
FREIRE, solteira, maior, Gerente Financeiro, natural de Unaí-MG, 
residência Rua Manoel Martins Ferreira nº 253 Bairro: Cidade 
Nova, Paracatu-MG, filho(a) de OTILIO MACIEL FREIRE e CECI-
LIA MACIEL FREIRE;  

014641 - CLÉVERSoN ERCÍLIo SoARES RoCHA, solteiro, maior, 
Atendente, natural de Paracatu-MG, residência Rua Monte Carme-
lo, 256, Paracatuzinho, Paracatu-MG, filho(a) de  e LIDIS MARIA 
SoARES RoCHA; e LILIANE REGINA DA SILVA SANToS, solteira, 
maior, Auxiliar Administrativo, natural de Brasília-DF, residência 
Rua Monte Carmelo, 256, Paracatuzinho, Paracatu-MG, filho(a) 
de EDSoN CARNEIRo DoS SANToS e MARIA ALICE DA SILVA;  

014642 - ANDRÉ oLIVEIRA RUELA, solteiro, maior, Motoris-
ta, natural de Paracatu-MG, residência Rua José Gonzaga nº64 
Bairro: Santo Eduardo, Paracatu-MG, filho(a) de SEBASTIÃO 
HÉLIo MARIA RUELA e DELMA APARECIDA DE oLIVEIRA 
RUELA; e LÍDIA MoNTEIRo DoS SANToS, solteira, maior, Ma-
nicure, natural de Paracatu-MG, residência Rua José Gonzaga 
nº64 Bairro: Santo Eduardo, Paracatu-MG, filho(a) de OLIVEIRA 
FRANCISCo DoS SANToS e RUTH MoNTEIRo DoS SANToS;  

014643 - WEDER APARECIDO PINTO BORGES, solteiro, maior, 
Mecânico Industrial, natural de Vazante-MG, residência Rua José 
Gonzaga nº 60 Bairro: Santo Eduardo, Paracatu-MG, filho(a) de 
DIoNISIo PINTo BoRGES e ANA MARIA TEIXEIRA BoRGES; e 
ANDREIA oLIVEIRA RUELA, solteira, maior, Balconista, natural de 
Paracatu-MG, residência Rua José Gonzaga nº 60 Bairro: San-
to Eduardo, Paracatu-MG, filho(a) de SEBASTIÃO HÉLIO MARIA 
RUELA e DELMA APARECIDA DE oLIVEIRA RUELA;  

014644 - MATEUS ALVES DoS SANToS, solteiro, maior, 
Açougueiro, natural de Paracatu-MG, residência Rua José Ed-
gar Novais Pinto nº 40 Bairro: JK, Paracatu-MG, filho(a) de 
JoSÉ LUZ ALVES DoS SANToS e ANA PAULA PEREIRA CoS-
TA; e STÉFFANE LoRRANY GABIATTI FRANCo, solteira, maior, 
Do lar, natural de Paracatu-MG, residência Rua Governador 
nº408 Bairro: JK, Paracatu-MG, filho(a) de ELSON DE OLIVEI-
RA FRANCo e NIHARA APARECIDA GABIATTI;  

014645 - ADRIANo DE SoUZA ANDRADE, solteiro, maior, 
operador de Máquinas, natural de Paracatu-MG, residência 
Rua do Santana nº 207 Bairro: Paracatuzinho, Paracatu-MG, 
filho(a) de VALDIR CORREIA DE ANDRADE e ROZANA DE 
SoUZA ANDRADE; e PoLIANA DoS SANToS BARBoSA, sol-
teira, maior, Autônoma, natural de Paracatu-MG, residência 
Rua do Santana nº 207 Bairro: Paracatuzinho, Paracatu-MG, 
filho(a) de WALDIR XAVIER BARBOSA e EUSTÁQUIA MEN-
DES DoS SANToS BARBoSA;  

014646 - YAN WOOD FERREIRA, solteiro, maior, Auxiliar Ad-
ministrativo, natural de Paracatu-MG, residência Rua Idalina 
Lima Botelho nº 137 Bairro: Alto do Córrego, Paracatu-MG, 
filho(a) de IRON WOOD FERREIRA e MÔNICA REIS FERREI-
RA; e IANY MACIEL DoS SANToS, solteira, maior, Auxiliar 
de Consultório odontológico, natural de Unaí-MG, residência 
Travessa Rodrigues Bijos nº 36  Bairro: Alto do Córrego, Para-
catu-MG, filho(a) de EVANDO MOREIRA DOS SANTOS e ANA 
CRISTINE PIRES MACIEL SANToS;  

014647 - NATHANAEL oLIVEIRA GoMES, solteiro, maior, di-
retor de campanhas, natural de Paracatu-MG, residência Rua 
Dr. Romualdo Silva Neiva, nº 101, Paracatuzinho, Paracatu-
-MG, filho(a) de ELISEU GOMES DA CRUZ e VALÉRIA OLIVEI-
RA MELo GoMES; e DANYELLE PEREIRA DE SoUSA, solteira, 
maior, técnica em enfermagem, natural de Simolândia-Go, re-
sidência Rua Dr. Romualdo Silva Neiva, nº 101, Paracatuzinho, 
Paracatu-MG, filho(a) de CARLINDO PEREIRA DOS SANTOS e 
ADEMILCE CoSME DE SoUSA;  

014648 - GABRIEL LEMoS ANDRADE, solteiro, maior, En-
genheiro Civil, natural de Unaí-MG, residência Rua Pinheiro 
Chagas nº 49 apar tamento: 206 Bairro: Centro, Paracatu-
-MG, filho(a) de EUGÊNIo JoSÉ DE ANDRADE e ANDRÉA 
ARAÚJo SoUSA ANDRADE; e CARoLINE MENDES DoS 
SANToS, solteira, maior, Costureira, natural de Paracatu-
-MG, residência Rua Alumínio nº 1325 Bairro: Esplanada, 
Paracatu-MG, filho(a) de IVAN MENDES DoS SANToS e 
STELA MENDES DoS SANToS;  

014649 - ADRIANo LUÍS GoNÇALVES, divorciado, maior, 
Engenheiro de Minas, natural de Caeté-MG, residência Rua 
Apolinário Alves nº580 Bairro: Alto do Córrego, Paracatu-
-MG, filho(a) de JoSÉ EUSTÁQUIo GoNÇALVES e MARIA 
LÚCIA GoNÇALVES; e ELAINE CRISTINA SANToS, divor-
ciada, maior, Fisioterapeuta, natural de Ilha Solteira-SP, re-
sidência Rua Apolinário Alves nº580 Bairro: Alto do Córre-
go, Paracatu-MG, filho(a) de AURINo MoREIRA SANToS e 
SEBASTIANA MARIA SANToS;

014650 - ENoS ARAÚJo BARBoSA, solteiro, maior, Músico, 
natural de Paracatu-MG, residência Rua Geraldo Serrano Ne-
ves nº66 Bairro: Alto do Córrego, Paracatu-MG, filho(a) de DI-
VINo FRANCISCo BARBoSA DA CRUZ e MARTA TEIXEIRA DE 
ARAÚJo BARBoSA; e RITA DE CÁSSIA MEDEIRoS DE oLI-
VEIRA, solteira, maior, Biomédica, natural de João Pinheiro-
-MG, residência Rua Pernambuco nº 139 Bairro: Parque do 
Príncipe, Paracatu-MG, filho(a) de VITOR PEREIRA DE OLIVEI-
RA e ELI PEREIRA DE MEDEIRoS;  

014651 - MATEUS SoUZA PEREIRA, solteiro, maior, Atleta 
Jogador de Futebol, natural de Paracatu-MG, residência Rua 
Everardo Santana Veve nº 895 Bairro: Paracatuzinho, Paraca-
tu-MG, filho(a) de MAQUIS PEREIRA VIANA e NILZA JOSÉ PE-
REIRA DE SoUZA; e LETÍCIA RABELo DAMASCENo, solteira, 
maior, Atendente, natural de Paracatu-MG, residência Rua Luiz 
Roquete Franco nº 03 Bairro: Paracatuzinho, Paracatu-MG, 
filho(a) de GESIEL PEREIRA DAMASCENO e MARIA HELENA 
RABELo SoUSA;  

014652 - FELIPE DoS REIS oLIVEIRA, solteiro, maior, ope-
rador de Equipamentos, natural de Paracatu-MG, residência 
Rua Nascente nº519 Bairro: Nossa Senhora de Fátima, Para-
catu-MG, filho(a) de EDSON DAVID DE OLIVEIRA e ANDREIA 
DoS REIS CALÇADo; e THAINÁ MENDES DA SILVA ALVES, 
solteira, maior, Técnica de Enfermagem, natural de Paracatu-
-MG, residência Rua Patos de Minas nº 361 Bairro: Bela Vista, 
Paracatu-MG, filho(a) de FÁBIO SILVA ALVES e DAIANE MEN-
DES DA SILVA;  

014653 - LEoNARDo BARBoSA CoSTA, solteiro, maior, Ali-
nhador, natural de Brasília-DF, residência Rua da Igreja nº49 
Bairro: Jk, Paracatu-MG, filho(a) de CELSO VAZ DA COSTA 
e RITA DE CÁSSIA BARBOSA COSTA; e RAIELE GUIMARÃES 
oLIVEIRA, solteira, maior, Do lar, natural de Paracatu-MG, re-
sidência Rua José Pereira da Silva nº14 Bairro: JK, Paracatu-
-MG, filho(a) de VALMIR FERNANDES DE OLIVEIRA e AN-
DREIA GUIMARÃES OLIVEIRA;  

014654 - WANDERSON JOSÉ FAGUNDES BARBOSA, divor-
ciado, maior, Aposentado, natural de Barbacena-MG, residên-
cia Rua Francisco Rodrigues Menhô nº 73 Bairro: Berla Vista, 
Paracatu-MG, filho(a) de ANTÔNIO PIMENTEL BARBOSA e 
MARIA DAS GRAÇAS FAGUNDES VILLELA; e ISMÊNIA APA-
RECIDA ALMEIDA, viúva, maior, ASB Escola, natural de Mo-
rada Nova de Minas-MG, residência Rua Francisco Rodrigues 
Menhô nº73 Bairro: Bela Vista, Paracatu-MG, filho(a) de  e 
RoSALINA FERREIRA DA SILVA;  

FoRA - ALEXSANDER TAISHI SUZUKI, solteiro, maior, Estu-
dante, natural de Paracatu-MG, residência Fazenda Paraíso, 
Área Rural, Paracatu-MG, filho(a) de ISAO SUZUKI ISAO SU-
ZUKI e MARIA MALIKo TAKAHASHI SUZUKI; e LETÍCIA MAYU-
MI MATSUoKA, solteira, maior, Autônoma, natural de Brasília-
-DF, residência Colônia Agrícola Riacho Fundo I, Chácara 04, 
Riacho Fundo I, Brasília-DF, filho(a) de TOMIHIRO MATSUOKA 
e FRAULA YoCHIE MATSUoKA;  

Os contraentes apresentaram os documentos exigidos pelo 
art.1525 do Código Civil Brasileiro. Se alguém souber de 
algum impedimento, que os impeçam de se casar, que o 
faça na forma da Lei. 

José Cláudio Furlan e outros, CPF: 451.589.406-49 por 
meio da empresa Eco Cerrado Soluções Ambientais 
Ltda, por determinação do Conselho Estadual de Políti-
ca Ambiental – CoPAM, torna público que foi CoNCE-
DIDA, a Licença de operação em Caráter Corretivo, LoC 
nº 040/2020 conforme o Processo Administrativo n° 
36060/2014/001/2017 com vencimento em 17/09/2030, 
para as atividades de Culturas Anuais, excluindo a ole-
ricultura; Barragem de irrigação ou de perenização para 
agricultura sem deslocamento de população atingida; 
Armazenamento de grãos ou sementes não-associadas 
a outras atividades listadas; Extração de areia e cascalho 
para utilização imediata na construção civil; Avicultura de 
corte e produção; Posto de abastecimento; Beneficia-
mento primário de produtos agrícolas: limpeza, lavagem, 
secagem, descascamento ou classificação; Bovinocultu-
ra de leite, bubalinocultura de leite e caprinocultura de leite; 
Comércio e/ou armazenamento de produtos agrotóxicos, 
veterinários e afins, desenvolvidas no empreendimento 
Fazenda Pausa, no município de Paracatu/MG.

COnCESSÃO dE LICEnÇAEdITAL PARA COnHECImEnTO dE TERCEIROS EdITAL nOTIFICAÇÃO

EdITAIS
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bolsonaro atolou

no Pantanal

Ivar Hartmann

© Chico-Ribeiro/Governo Mato Gross

A Polícia Federal encontrou os 
responsáveis pelo início das queimadas 
no Pantanal. São quatro fazendas que 
somadas alcançam 70.000 hectares. 
Das quais algum promotor ou a AGU 
deveriam pedir a indisponibilidade, para 
garantir a indenização ao menos parcial, 
do mal que causaram. O Pantanal queima 
há vários meses. De janeiro a agosto a 
área queimada foi igual à dos seis anos 
anteriores (2014 a 2019). Nos 180 mil km 
quadrados do bioma há mais de dez mil 
focos de incêndio. Segundo o Estadão, 
levará cinquenta para se regenerar.  Os 
incêndios destruíram 15 % da região. 
Afirma o INPE que é a maior medição 
histórica desde que elas foram iniciadas 
em 1998. Os focos ultrapassaram 16 mil 
em um ano pela primeira vez e o número 
mensal de deste setembro também é 
o maior da história, com 6.048 focos 
incêndio na região. Os governos europeus 
e a imprensa internacional têm criticado 
duramente o governo brasileiro. Este, 
como piá mijado em sala de aula, diz que 
a culpa do cheiro é de outro.

O problema do Bolsonaro, queiram 
ou não seus adoradores é que as notícias 
ruins do Brasil ele assume como ofensa 
pessoal e de culpa da imprensa. Quando 
iniciou a pandemia, afirmava que não era 
nada. Quando os governos do mundo, 
governadores estaduais e prefeitos, 
passaram a defender o uso de máscaras, 
fazia questão de aparecer sem a proteção. 
E acrescentava que a cloroquina era 
remédio. Apenas porque o Trump 
também dizia isso. Agora institutos 
científicos do mundo comprovaram que 
o medicamento não combate o corona. 
Então calou-se. O mal já foi feito. A 
prova final da responsabilidade de um 
governo irresponsável, está em uma 
Portaria do Diário Oficial do dia 23 de 
setembro: A Força Nacional vai apoiar 
o governo do Mato Grosso no combate 
aos incêndios no Pantanal, por 30 dias até 
23 de outubro.  E que o Governo Federal 
“realiza um levantamento nos dois 
Estados (do Pantanal) para entender a 
real necessidade do efetivo de bombeiros 
para atuar na região”. É bom que o 
Bolsonaro faça o levantamento antes do 
fogo terminar com o Pantanal.

 ivar4hartmann@gmail.com

mEIO AmBIEnTE

Usar medicamentos é uma prática 
comum para o tratamento de problemas de 
saúde, mas e quando eles vencem, o que fazer 
com esses produtos? Entenda o que acontece 
quando medicamentos vencidos são jogados 
no lixo ou vaso sanitário e o que fazer para 
minimizar os seus impactos ambientais.

coletor para
medicamentos vencidos 

Medicamentos vencidos ou em 
desuso, não podem ser descartados de 
maneira aleatória. Primeiramente, em 
função das substâncias presentes nestes 
que podem prejudicar a vida animal e 
vegetal. Seu descarte deve ser realizado 
de maneira cuidadosa e criteriosa para 
evitar danos ao ecossistema, sendo 
assim, é tão útil e necessário um coletor 
específico para esse tipo de material. 

Assim como não descartamos pilhas 
ou óleo no lixo comum, os medicamentos 
devem seguir o mesmo raciocínio, pois 
sobras de medicamentos vencidos, por não 
serem metabolizados, podem chegar em sua 
forma original aos aterros e contaminar o solo. 
Estes, caso não possuam impermeabilização 
adequada, podem percolar e contaminar o 

solo e o lençol freático em concentrações até 
maiores que via esgoto. 

Outro problema arremete à saúde 
pública. O armazenamento de medicamentos 
em casa aumenta, por consequência, o risco 
de intoxicação pelo uso indevido, cerca de 
28% dos casos de intoxicações no Brasil 
são por medicamentos. Ainda, no caso de 
descarte no lixo comum, as pessoas que 
manejam esses resíduos sem proteção, 
como catadores, ficam suscetíveis a eventos 
adversos e intoxicações caso achem o 
medicamento e o consumam. Devido aos 
riscos, se torna imperativo um Coletor 
para medicamentos vencidos e nada mais 
apropriado do que um coletor ecológico.

A Lei n. 12.305/2010 instituiu a 
Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS) prevê a destinação correta de 
todo e qualquer resíduo. E na cidade de 
Paracatu, a partir da Lei n. 2.845, de 12 
de maio de 2011 são instituídas algumas 
diretrizes para a realização de campanhas 
que informem o consumidor sobre os riscos 
causados pelos medicamentos vencidos. 
Atualmente, podemos encontrar coletores 
em Farmácias de Paracatu que recebem os 
medicamentos vencidos, como:

descartando 
medicamentos vencidos 

do jeito certo
Em 2017, o mercado farmacêutico brasileiro foi considerado 
o sexto maior do mundo e, apesar de ter sofrido impactos e 

mudanças, ainda segue entre os 10 primeiros da lista e se mantém 
em considerável crescimento em meio à pandemia.

Farmácia Drogasil Farmácia Nacional
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Impossibilitado de ser realizado no Largo do Rosário 
com a presença do público devido à pandemia do novo 
coronavírus, como nos últimos anos, o Festival do 
Patrimônio Cultural de Paracatu 2020 ocorreu de maneira 
on-line e, segundo a comissão organizadora, o evento foi 
um sucesso em todos os sentidos. Promovido pela Agência 
de Desenvolvimento Sustentável de Paracatu (Adesp), 
Prefeitura Municipal de Paracatu e Sebrae Minas, o Festival 
foi dividido em duas etapas: a gastronômica e a musical.

Ao longo do mês de agosto, aconteceu o Tour 
Gastronômico com a participação de 12 restaurantes e bares 
da cidade. Vendidos por delivery ou por meio de drive thru, 
os pratos deveriam ter pelo menos dois dos três ingredientes 
escolhidos: manteiga de minas, queijo de Paracatu e batata. 
O grande campeão de 2020 foi o Bar e Restaurante do 
Carlinhos, com o prato ‘Escabeche de Surubim’. Em 
segundo lugar ficou o Fornalha e em terceiro o restaurante 
Ipê Florido. Participaram ainda o Armazém do Hambúrguer, 
A Confraria, Bella Carne, Bella Massa, El Pastel, Keroys 
Coffee, Nativu´s Açaí, Trem Bão Pãodequeijaria e Veredas. 
Neste ano, os pratos foram elaborados sob orientação do 
experiente chef Edson Puiati.

“Além de dar continuidade ao Festival, a ideia do Tour 
Gastronômico on-line possibilitou que as pessoas voltassem 
a consumir nos restaurantes da cidade, e que os empresários 
mantivessem o funcionamento dos seus negócios”, explica 

a analista do Sebrae Minas Patrícia Rezende. Segundo ela, o 
evento culinário superou em quase 400% o número de pratos 
comercializados em relação à edição presencial de 2019. Ao 
todo foram vendidos 5.870 pratos, o que gerou um aumento 
significativo no faturamento dos estabelecimentos participantes.

Festival da música

Já no final de semana dos dias 11, 12 e 13 de setembro, 
o Festival Cultural apresentou, em transmissão pelo 
YouTube, o 15º Festival da Música Brasileira e o concerto 
da Orquestra Ouro Preto com Fernanda Takai. As três lives 
registraram mais de 60 mil visualizações ao vivo. 

Com participação de músicos de diferentes estilos 
musicais, como choro, samba, rock e MPB, a edição especial 
do Festival da Música Brasileira teve 185 inscritos de 14 
estados de todas as regiões do país e também do Distrito 
Federal. As canções selecionadas foram exibidas em duas 
lives, que teve a apresentação de Douglas Fernandes 
e Raquel Caldas. A canção vencedora foi ‘Claríssima 
nudez’, de Ademir Pedrosa, de Macapá (AP). A canção 
também levou o prêmio de melhor intérprete, com Ariel 
Moura. Dos 20 concorrentes, todos os 10 finalistas foram 
premiados. Ao todo foram distribuídos R$ 18 mil em 
prêmios. (Confira o resultado completo abaixo).

Na avaliação do secretário municipal de Cultura e 
Turismo de Paracatu, Isac Arruda, o Festival 2020 foi 
extremamente positivo, tanto para os músicos e artistas, 
como para os estabelecimentos participantes do Tour 
Gastronômico. “Fomos questionados sobre a real necessidade 
de se fazer um festival em tempo de pandemia. Entendemos 
que era preciso continuar fomentando a cultura, por meio da 
música, e também salvar a condição financeira dos bares e 
restaurantes. E o resultado foi ótimo para todos”.

As lives também permitiram a participação de artistas 
paracatuenses nos shows de intervalo, com o melhor da 
música nacional. Se apresentaram no palco do evento Ana 
& Rubens Soares, Márcio e Banda, Emanuele Morais e 
Enos Araújo e Banda.

orquestra ouro Preto

 Para fechar a programação do Festival Cultural de 
Paracatu, houve o concerto da Orquestra Ouro Preto 
com Fernanda Takai, com o patrocínio da Kinross Brasil 
Mineração, por meio da Lei de Incentivo à Cultura do 
Ministério do Turismo e da Secretaria Especial da Cultura 
do Governo Federal. O espetáculo “O Tom da Takai” – 
em homenagem a Tom Jobim, foi realizado na Basílica 
do Pilar, em Ouro Preto, e teve transmissão ao vivo pelo 
canal da orquestra no YouTube.

“Ficamos muito felizes e satisfeitos em entregar um 
festival desse nível para Paracatu, o que nos permitiu divulgar e 
levar a cultura da nossa cidade para os quatro cantos do Brasil, 
quiçá do mundo”, destaca a presidente da Adesp, Marília 
Lepesqueur. Segundo ela, a resposta do público durante as 
lives e os elogios das pessoas da cidade foram excelentes. 
“Creio que cumprimos o nosso objetivo de fomentar a cultura 
e estimular a economia local. Parabéns a todos!” 

Confira os cinco melhores colocados
do TOUR gASTROnÔmICO 2020:
1º LUGAR: Bar e Restaurante do Carlinhos
2º LUGAR: Fornalha Paracatu Pizzaria
3º LUGAR: Ipê Florido Restaurante
4º LUGAR: El Pastel
5º LUGAR: Armazém do Hambúrguer Paracatu

Confira os vencedores do 15º 
FESTIVAL dE mÚSICA BRASILEIRA Em PARACATU:
1º LUGAR: Claríssima nudez | Ademir Pedrosa | Macapá/AP
2º LUGAR: Sá Maria Benzedeira | Ronildo Prudente | Três 
Corações/MG
3º LUGAR:Sabe-se lá | Valéria Rodrigues Dias Velho (Lela) | 
Tietê/SP
4º LUGAR:A luz de uma canção | José Roberto Corrêa Ribeiro 
(Zebeto Corrêa) | Belo Horizonte/MG
5º LUGAR:Novo amanhã | Thuyan Santiago | Paracatu/MG
6º AO 10º LUGAR:
• Choro Profetizado | Francisco Claret de Assis Silva (Chico 
Geraes) | Suzano/SP
• Dedo de moça | Aniela Stopa Juste (Nô Stopa) | São Paulo/SP
• Lonjura | Peter Mesquita | São Sebastião/SP
• Nós em nós | América Pereira da Rocha Alves (América 
Rocha) | Campos dos Goitacazes/RJ
• Um outro samba | Dimi Zumquê | Ribeirão Preto/SP

mÚSICA dO PÚBLICO
• Choro Profetizado | Francisco Claret de Assis Silva (Chico 
Geraes) | Suzano/SP

mELHOR LETRA
• A luz de uma canção | José Roberto Corrêa Ribeiro (Zebeto 
Corrêa) | Belo Horizonte/MG

mELHOR InTÉRPRETE
• Ariel Moura | Por: Claríssima nudez | De: Ademir Pedrosa

Fonte: Assessoria de Comunicação Sebrae Minas

Programação do 7º Festival do Patrimônio Cultural de Paracatu teve Festival da Música Brasileira,
Tour Gastronômico e concerto da orquestra ouro Preto com Fernanda Takai.

Carlinhos -Bar e Restaurante do Carlinhos do Peixe 
recebendo o prêmio de 1º lugar das mãos de Marilia e Isac

Vencedora do Festival de Música - 1º LUGAR – Claríssima 
nudez | Ademir Pedrosa | Macapá/AP

Festival do Patrimônio cultural de Paracatu
faz sucesso em sua edição on-line
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novas medidas

para as Eleições 2020
este ano, os brasileiros vão às urnas para eleger 
prefeitos e vereadores. A seguir, você poderá tirar 

dúvidas sobre as eleições de 2020.

UmAS E OUTRAS

As eleições de 2020 serão um pouco 
diferentes. Por conta da pandemia, o pleito, 
que geralmente acontece em outubro, teve o 
calendário eleitoral modificado e acontecerá 
em novembro. Sendo assim, o primeiro turno 
será realizado no dia 15 de novembro e o 
segundo turno acontecerá em 29 de novembro. 

Outras mudanças que irão ocorrer 
são em relação as medidas sanitárias para 
prevenção do coronavírus. O TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) ampliou os horários 
de funcionamento das seções eleitorais e a 
distribuição dos eleitores no período, criando 

um horário prioritário de votação para idosos 
e pessoas que fazem parte do grupo de risco, 
como as que possuem doenças preexistentes. 
O horário de votação foi ampliado em uma 
hora. Em vez de ser das 8h às 17h, a votação 
começará às 7h e terminará às 17h. Idosos 
(maiores de 60 anos) terão preferência para 
votar das 7h às 10h. 

O uso de máscaras será obrigatório nas 
sessões eleitorais e será oferecido álcool em 
gel para a higienizar as mãos antes e após o 
voto. Avisos para manter o distanciamento 
de um metro em filas e dentro da seção 
eleitoral estarão por toda a parte. Os 
mesários também terão álcool gel de uso 
individual e ganharão um conjunto de 
máscaras para utilizarem ao longo do dia, 
além de viseiras plásticas. O TSE incentiva 
que os eleitores levem sua própria caneta 
para assinar o caderno de votação com a 
identificação do eleitor. Haverá canetas 
extras e higienizadas nas seções eleitorais 
para quem não levar a sua.

Ivar Hartmann

Alguns dados que todos gaúchos sabem 
ou deveriam saber. Também chamada 
de Revolução Farroupilha, esta guerra 
colocou em lados opostos a República 
Rio-grandense, localizada no território 
da ex-província do Rio Grande do Sul e o 
Império do Brasil. Proclamada a República 
em 1836, a guerra que tinha começado em 
1835, só terminou em 1845, quando a força 
dos exércitos imperiais tornou impossível 
aos farroupilhas manter a independência e 
o Rio Grande foi reanexado ao território 
brasileiro. Foi uma luta de Titãs a dos 
gaúchos. Basta ver o território atual do 
Brasil e do Rio Grande, ou as respectivas 
populações. Golias e Davi. Só homens de 
muita coragem e desprendimento poderiam 
enfrentar as lutas desta página da História 
do Brasil que os historiadores chamam de 
DECÊNIO HERÓICO. Foi nele que pela 
primeira vez no Brasil negros alcançaram a 
liberdade, lutando no exército farroupilha. 
Nele foram traídos por Canabarro que 
desarmou-os e deixou-se surpreender 
na Batalha dos Porongos, onde parte dos 
lanceiros negros foram massacrados. Os 

sobreviventes, comandados por seu 
chefe, Teixeira Nunes, conseguiu escapar 
com os lanceiros sobreviventes, mas 
foram encurralados na batalha de Arroio 
Grande, último combate da guerra, onde 
Teixeira Nunes foi ferido, preso, morto 
e degolado pelos imperiais. Ódio de 
branco contra branco.

Reverenciemos como eram os grandes 
chefes farroupilhas. Bento Gonçalves, 
Presidente da República e comandante 
geral do seu exército, era um homem rico ao 
começar a Guerra e, quando veio o tratado 
de paz, teve amigos que lhe emprestaram 
algumas centenas de cabeças de gado para 
recomeçar a vida. Sua fortuna empregara 
na guerra. Antônio de Souza Neto, que 
proclamou a República, hábil pecuarista, 
mudou-se para o Uruguai, onde fez grande 
fortuna. Na Guerra do Paraguai foi lutar 
pelo Brasil. Seus soldados levavam a 
bandeira da República Rio-grandense. 
Por ele eram pagos e nunca aceitou um 
centavo de pagamento por seus serviços. 
Lá morreu, ferido em batalha. Outros 
tempos. Outra gente.

ivar4hartmann@gmail.com  

a guerra dos Farrapos

Amazônia:
diversidade e destruição

Robson stigar / Vanessa Ruthes

Poucos lugares do mundo são tão im-
portantes para a sobrevivência da huma-
nidade quanto a Amazônia. Com quase 7 
milhões de quilômetros quadrados, distri-
buídos por nove países, a floresta- sím-
bolo da força da natureza tem um papel 
fundamental na estabilidade do clima e 
das chuvas. Nela vivem mais de 40 mil 
espécies de plantas, 400 espécies de ma-
míferos, 1300 espécies de pássaros e 3 
mil espécies de peixes. Ela é também a 
região que concentra 1/5 da água doce do 
mundo, com seus rios inigualáveis, que 
servem de estradas para os moradores.

A Floresta Amazônica é a maior flo-
resta equatorial do mundo, ocupando uma 
área de aproximadamente 6,7 milhões de 
km2. Ela abrange cerca de 40% do territó-
rio brasileiro, além de ocupar porções dos 
territórios da Venezuela, Colômbia, Bolí-
via, Equador, Suriname, Guiana e Guiana 
Francesa. No Brasil, ela ocupa pratica-
mente toda a região norte, principalmente 
os estados do Amazonas, Amapá, Pará, 
Acre, Roraima e Rondônia, além do norte 
do Mato Grosso e oeste do Maranhão.

Porém mesmo com toda essa am-
plitude, diversidade e riqueza, a Ama-
zônia não é respeitada. Atualmente, 
os desmatamentos e as queimadas são 
duas das maiores questões ambientais 
enfrentadas pelo Brasil. Embora dis-
tintas, as duas práticas estão tradicio-
nalmente associadas, uma vez que a 
derrubada da vegetação quase sempre 
é sucedida pela queima de biomassa 
florestal para “limpar” a área.

A destruição da floresta amazônica 
segue em ritmo acelerado no Brasil. Da-
dos de monitoramento por satélite divul-
gados nesta sexta, dia 7, pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) 
mostram que a taxa de desmatamento na 
Amazônia aumentou 34% nos últimos 
12 meses, em comparação com o mesmo 
período do ano anterior. É a segunda alta 
consecutiva nos primeiros dois anos de 
gestão do presidente Jair Bolsonaro. 

O desmatamento é a maior fonte de 

emissão de gases do efeito estufa no Bra-
sil, que contribuem para o aquecimento 
global, e a preservação da floresta é abso-
lutamente crucial para a manutenção dos 
processos biológicos e climáticos que le-
vam chuva para as regiões Centro-Oeste e 
Sudeste, irrigando lavouras e abastecendo 
reservatórios essenciais para a segurança 
hídrica, energética e alimentar do País.

Estudos indicam também que o des-
matamento ilegal está intimamente asso-
ciado à especulação e grilagem de terras 
públicas na região. Em torno disso giram 
ainda a exploração predatória de madeira, 
o garimpo e outras atividades ilegais.

As queimadas são responsáveis por 
liberar gás carbônico (CO2) e metano 
(CH4) na atmosfera. Esses gases contri-
buem para o aquecimento global e podem 
mudar o clima da Amazônia, criando o 
ambiente propício para que outros gran-
des incêndios ocorram com mais frequ-
ência. Trata-se de um ciclo vicioso. A 
perda da maior reserva de biodiversida-
de do planeta e a poluição do solo e de 
ambientes aquáticos também são graves 
consequências geradas pelas queimadas. 
A queimada faz parte do processo de des-
matamento. Após derrubar a floresta, os 
desmatadores deixam a vegetação destru-
ída secando para, durante o período seco 
na Amazônia, queimá-la. 

Em outros casos, a vegetação abaixo 
da copa das árvores maiores é derrubada, 
o que aumenta a luz que penetra na mata 
e seca a matéria orgânica no chão, o que 
facilita queimadas na área. A maior par-
te dos incêndios na Amazônia brasileira 
desde junho ocorreu em áreas de flores-
tas que foram recentemente desmatadas, 
segundo aponta análise da Nasa (agência 
espacial dos EUA).

Como podemos ver, desmatamento e 
queimadas são duas situações diretamen-
te ligadas entre sí. Quem queima certa-
mente tem interesse no desmatamento 
e vice versa. Trata se, portanto, de uma 
ação intencional, criminosa, ilegal e imo-
ral. Além de ilegal, a destruição da maior 
floresta tropical do mundo configura um 
verdadeiro “crime de lesa-pátria.
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 O Sicoob Credigerais está celebrando seus 25 anos. 
Nos próximos 365 dias, vamos comemorar nosso aniversário com 
o que fazemos melhor: cooperar.
Compartilhar conhecimentos, experiências, oportunidades é fazer dos 
nossos 25 anos um marco para a nossa evolução e para a construção
de um novo futuro.

Venha com a gente!


